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ORGANISACÃO fUDICIARIA 1�leição munieipa'
Damos .na secção competen

te um telegramma, que nos foI
dirigido de Itajahy, aceroe da
próxima eleição municipal,
Vê-se que naquella localida

de procura-se dar ingresso nos

conselhos municipaes aos re

presenta n tos das diversas .opi
mões, o que contrasta aberta
mente com o decreto do gover
nador deste Estado que ercluio
desses conselhos a representa
ção das minorias, garantida na

Constituição.
A altitude correcta dos che

fes republicanos de Itsjahy é
digna de sinceros applausos.

Oxa lá a proveitasse a lição
a quem -de direito.

J tajahy, 1.3 de Agosto
Domingo proximo

haverá reunião eleito
r�do município, ha dias
convocada (sem distin

ção partidos e por con
vi tes profusamente ar

'1ixaa:os 'logares publi

eos) pelo dr. Pedro Fer
reira e outros inten

dentes, para escolha

oandidatos, superín
tendente,membros con

selho, juizes paz, de

modo aproveitar e sa

'tisfazer àS diversas

opiniões.
(Cororesporudente).

o magistrado só tem direito dante para cumprir os deveres
ao ordenado, que é uma justa de sua alta missão social ? ...

Um dos melhores projectos retribuição que o Estado lhe
., de organisação judicial que te- dá, pelas funcções que elJe Continuemos o extrsoto queBar,. eSD. do "Jornal do Commcrmo

mos lido é o do Estado de São exerce e que consistem, afinal, faziamos do projecto do dr , Ca-
Paulo, confeccionado pelo juiz um secundai-o na manutenção margo:.

'

de direito dr. Hyppolito de Ca-] dos direitos de todos, da paz e A maglst�atura s6mente terá
margo. da prosperidade do .corpo .co l-: o .que lhe for taxado na respeComo se trate actualmente lectivo, e. portanto, da ordem cuva tabella, passando os erno
entre nós e em outros, Estados .pnhlica. lumentos e custas � ser arr,ecada organisação d I magistratura, EstA idéa é altamente mora- dados pela, secretaria do �rl�Unão nos parece fóra de ,propu- lisadora. nal de justiça e pel?s escnvaes,sito dar noticia desse Impor- Nem procede a objecção re- afim de consuunrem renda
tante projecto, que 'em attT.il- lativa ao tempo de licença, du- para o Thesouro do Esta?o. ,hido attenções em te da a Iluiao rante () qual elle não deve per- Para a� despezss do p,rime,lrOB tem SIdo ge�illrI_lent,e ellco- ceber-pelo que não gan,h()U. I estabelecH�ento será abona�amiado, com murte Jusl19a. Tnl objecçào é proveniente a cads magls�rado uma quantiaPor elle, que se Cl)il�on.n�u de um grilve defeito de edu�a. n�n,ca superior a 1:000;t1J, a ar
com II projecto de con�tltulçao çao, do q ua] as sociedades ln- bitrio de governador.do illustesdo dr. A,m�rlco Bru- lelligentes e democraticas de- TABELLA DOS VENCIMENTOSsiliense, a justiça CIVIl e,cnmI vem emancipar-se quanto un-

TRIBUNAL DE JIlS.TIÇAnal daquelle Es�ado sera e�er- teso
,d t b I d us i d Presidente 18:0008ci a por �U?- ri un� ,e J -

O magistral o nunca, .01Xa Procurador geral , .. 16:0008tiça, por JUIzes de dI�(�Ito, por de trabalhar: em exercicio ou 9 membros a ..... 14:0008 126:000$juizes l}\ijunto�. pelo Jury" por licenciado, não póde descon,ti� Capitaljuntas correccionaes, O tribu- uuar a série de seus pensa- 7 juizes de direito a 10:0008 70:00QSual de justiça compôr-se ha �e mentes, nem abrir soluções de 6 representantes do JOGO RAUlIVEIRAonze juizes, tirados dos miigls- continuidade em seus estudos; ministerio publico li. 6;0008 36:00<11
E' este o nome de um inte-trados mais anli�os. �o Estado.

porque, .por amor á profissão,
. �ermos ressante jogo, que os srs. nau-Em cada termo judicial ha�p.�á Iatalmente tem de prl)(::ur�r 66 juizes de direito s 9:0008594:00081 lino Horn & Oliveira, proprie-

.'

d di it UIZ "66 representantes do
."

.

um JUiZ ie Ir�1 o e um ,j adiantar se lia V:tS�lma sciencis minísterio publico a 5;0008330:0008 tarí is na acreditada phnrrnaciaadjunto, u,m tribunal d� Jury de que se fez rrurustro.
. .

73 juizes adjuntos a 5;0008365:00crs Rauliveira,distril)Uem aos seuse urna junta corrC�Ci�Jnal. O seu trahalhc é, pOIS, �n- A despeza total, incluídas il,g, freguezes.Para a nomeação de J�lZ) ,�e cessante, a sua lucubraçào in- secretarias do tribunal � do Agradecemos áquelles sedireito e adjunto requer-sê u- tellectual não tem tregoas, lê, ministerio publico, é calculada nhores os dous jogos com quetulo de doutor ou. b:icllaT�1 for- pensa, compara, combina, �u- pelo dr, Camargo em réis hontem nos obsequiarammado em faculdade de direito vida, conclue, tendo em vista 1,591 :400�, que o florescente�a Republi®, além de iPU�f!�S s6mente isto: - a perfeiçãO no Estado de S. Paulo 'mUlto bem Não se ganham trutas, a br;il-requisitos. � jury se,rá presidI- multiplo desempenho de suas \)oderá pagar li sua magistra- gas p,nxutilS.do pelos jUize� de dueito � �s complexas funeções.
" tura, visto ter de fica::r com umajuntas. correCClOnaes pelos JUI� Porque então extorgUlI-o de renda superior a .14,OOO:OOO�.zes adjun�os. Na capItal, h�ve- uin terçl) de.seus .\Cenc.Ime!lto�, Esse projecto t�rh IIS sy�pflrá tantas Jun�as cor,rec�lOnae�, quando, por f0.rça [lliHOr, afa'.i- thias do dr. AmerlCo IBrazllwllquantas,conVl.ere� a uoa adun- tar-stJ lernporarUlIlen,tedo,e�el'- se e, segundo nos informilran:;t,nistração da JustIça: ,Compete cicio do e�pediente ? I

será adoptarlo com o accreSClás juntas, no mUnlCiplO �a sé-' Deixou, portissu, de ser um
mo de ,lisp(.)sições processual;ls.de, processar, sem exclusao da momento magistrado?

. O distincto cidad,'lo (� notacompet�nciü policial! as con- E' ,mister cLíllo?ar a mag�s- vel pllblicista a que em bôaCÓ-ftTE"DO MÃNGUE travençoes,iismfracçoes de pos- lratura n'uma esphera mUlto hora foi confiado o gov:erp.o daturas mu�icip'ees, dos termos mais nobre e �rguida, do q�e quelLe futuroso IEsl.ado, inspie governo do Estado mandou de bem-�lver e de, segurança, a em que os vulgares estao rado na d0utrina dos g�and�sa iDteDdenclé\ municipal do Pa e os crImes preVistos no h- acostumadas a vêl-a. mestres da modern,a SClenCIaraty .reformar as posturas sobre vro II ,d� codigo penal; ,fóra do
A sua posição não é a do socid,ogioa e C{)ffi a --mais p�ro córte do mangue, no sóntido �Ul1lClplO �a séde" a l,n�truc� mercenario, que regula, o gll_ feita intençao

.

do verdad.euo.de ser inteir,amente probibldo. çao do p�Ot;esso ser�,. ,f�\la pe nho quotidiano pela mdlOr ou governo repubhcan�,�ens,a que�as autondild.es P?IWlaes. menor qUtwtidalie de trabalho só poderá fázer a fel�cldade 1'] oCna o minlsteno pubhco e o

que se dispõe a executar. bem.estar dos habllantes ,deregula do melhor modo.,
,'nte immo- S. Paulo, dando-lhes uflla bôaAdmitte apusentador�a por Isto é slmplesme

maaistratura, para garantir oinvalidez, tendo o magIstrado ral.
. exe�cicio dos direitos consigna-aLLingido á idade �e .setenta 'O,exercicio da su� pro,fis�ao dos na constituição ali l'ecente�dnnos, ou por ffi:0lestia lficura- é inmterrupto eo apanha desde

mente promulgada e que tanvel que o inhabilite de exercer o dia da 1· inyesLld�r.a até o
to honra os FÓROS de sabios eas funcções de seu ?argQ, dan- ulti�o da labonusa v�dai sem-
,patriotas, que com justiça osdo-se-lhe, quer n um, quer pre Igua.l, sempre lnt�ns0 e
,paulistas tem alcançado em ,ton'oul,ro caso, todo o ordena�o sempre Inco�ls�tll, pUlque o
da parte.do cargo que, ao tempo, esll- espiuito do Jurlscl\nsullu não

ver exercendo. tem estaglOs na gra nde s�nd,aOs vencimentos remunet'�tu.- da acquisição de verdad�s Jun
rios da magistratura COI}�IStl- dicas.
rão sómenteem ordenado fi�l)s, Gratificar a magistratura é,LAGUN'A fi�and� extIncLas as �ratifil,j�- portanto, rebaixa,r-Ihe ii su?li-Foi nomeado 3· sllpp,lenle do çoes. E a este respello aSSHll se

midaUe de sua missão até pol-a'delegado de pOlle!;', da L�glloa () .exp�HIle u ,lllust�'e ,autor Liu
de par com a dos gilnhadoresJ "j .1 .;: I proJecto'- Suppnme de um
d' ,Cidadão oào ,rei UI �a LJI va •

,

,I,' tiS ruas.
Ulodo riilÍlcal, comp eto, a vel '

"
, 'fiPlOtO.

b' denominada-graiificaçào- E aViltai-a, fpo�qlle grlfltI •
ii

_ "

cação IIUtll' (1Xprlllllr lslo:-LICENÇA que (;ompoe-se urdillilflamente 1''1 li 1, ,I II,d que a em u url ellaUll que e uFoi prUrligada,' flllr 60 dla�, uo desillewbr�fento e um

percel�u, o EsLlllo, d(!sl:o!lfian�'aJHcen�il C')[ll quP. �C ,ICna () JUIz terço du urLie,na, U.

do Lio seu civismo, Ih.e dura
,

(' Purque o tiz ?� 'lllais Uffiii qualltia, c,omtantode dtrellu ; a ,curna, Ca de ,UI y. Pl,rque ellL'dllu() 4 ue a supe-, " , ,4�()m!nis�Õe8 de tel� ...ali4b i L' I" F ..

,
,.,' "ue seja ilSSIliud no l:lJlllpfl-

_ _ "

ti \1,no', (I. l'r;;�1-':1�CI) ll"ell�
fluI' IJilS::;dU jo uillg�sLradu e'l

" 'JUe"'''l. ,F"'<lIf!Il,mead'lsTho01IZPtlr,
.',.tl'.'rl"c""

d Q "V,
-

LI m.en.u (J( ."',
• ,'. " .....

e LJlljl!lell\1
'

cllPja I.
tau aievüIlLâdii,.', pLlutu e com

"

,'" .. ',t é ú re�-"II, P, \obllliel/.[f.tlza de L ma Usando o Xarope Peitoral de ANGI-IdL.I se lldO CUIH1UHak abl'\uluLuJ PulS.il mdglstr,iLula, Is li ,

\" i' '. I • lis'õo' de GO,GUA<l:O I!: ALQATRÀO DI!: NX>RlfEGA,O _MRílPE DE ANGICO, �UAGO E ALClTRÁ6 I meule issu d qUll dlMlltlUl- floLi�r JudICial, preds", p�.J� vell- ,1jn\ 'IUlL'.,' ,IS �"ma
,

�,' s

desapPJlrecem;q�,:catl}.u-rro�,.ºs,malilan-11.NOmGA.,daphtlrmac�aPopuhn,curael , ti. ),
,
tU'rii Li'e lllcenLlvu tau ,twgrtt- lllrD:; LI., Iubala'JlJ {L'!J"Py. 1��.:P.hàr��,a:fo1),ular.Japillamlulte as aODstlpaçoes. ,,,raLi ljii�au.

.

S. FRANCISCO
Concedeu se licença para que

Domingos José Ploto Raslu:;
transfira a João da CFUZ Salvad»
om .erreuo de Marmha.

Tiberio não comprehendi�
que um homem, chegando a

idade de trinta anuos, não foss�
capaz d.e ser medico de SI

ll),eSIDJ).

COQUELUCHE' !

(�nra rapida
o Xarope Anti-Rheumaticoda Phar

macia Popular �cura rapidamente o
rheumatismo.

o Xarope de Angico, Guaco e Alc�
trio de Noruega é de effeíto m';Lravl
lhoso nas coqueluches. PharmaCla Po
duraI.

Pharol do João Dias
Não ,.;eJ pagai' as despezas com

t)� C'Hlcertus Ih casa d()s gUt1r
das do pbarol de Joã,) Di'ls e da
ba�e da columna do rnesmo,pba-
rol. .

Collodina r
A collodina não tem rival, na rapidez com que cura os callos. Pharma

cia Popufar.E' espantoso t
E' espandoso o resultado obtido pe

la COLLODINA" o remedio contra CAL
Losl Pha.rmacla popular.

Painel

Malldou-se pagar a� gratifica
ções dos agentes recenceadores
do distflcto do PalOel�

Villft Nov.a

FOI cooced'pa a exooeração
que pediU d. IPetronilba Julla
Ferrei ra, de Iprofe,sorla da fre ..

guezia da viUa ,Nova ••

Callos I Callos r
Quem tiver callos, deve usar a COL

L�DIN.A, ;preparado da Pharma� ,-<aa,NlCObcp & C.
A liberdade é u rn be lia e so�

berbo fructo. que está{Semprll
em risco de ser devorado pelo
verme da licença.

Não merecerá nunca il qua
lificação de um bom governo
aquelle que se,nál) OCCU�J� da,
so I ução des te l!Iworta ntlsSI r_n0
problema:-Quaes são O,SIJlleI�S
de concll iar a .ordem corn,1i li
berdade?

s. JOAilJ,JIM
FOI norne'ad" n-elegado 'hue

rarlO da vIlla de S. JOilqulm d:l
Costa da Serra (J CIdadão Lu-
Ciano Sdv.mra lGfl.oI.ar" sendo,
coucedlda a exuneração que des
Se (�argd pediu ú CI,.d,!(WO Au
fel.,aul) d.e S,ullza e Qlltveir.rtl,Sem rival I

Para curar os callos, usai o tl8peçi�
1lcitico-Collodina. Vende-se na Phar-
macia Popular. ��FaZp.m-sB mais males nos g,a.

binetes da politica, qlle 'nos

campos tli! bilt Ilha.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PU'MO Z HERTA-IUTTI
Cousiava a Eí 'Dia-r-io de

Boenos-Ayr PS que,
.

de um mo

mento para o outro, era espeta
da do governo da Confederação
uma mensagem ao Congresso,
no miuuo de ser votada uma

rebliI,a equitauuva nos direitos
que actualmente pagam os fu
mos e a her va maue do Brasil,

O (J}�CLT'io "I' lia esse me

dida, por jnlgal-a aconselhada
pelo mieresse do Estado,

Não só a producção do paiz
é qU:ISI oulla, corno os direitos
LOI nam o preço, principalmente,
do fumo, muuo elevado. Por
esse modo tem se inuodundo
no mercado com o aspecto e o

nome de tabaco uma mistura de
folhas de para seccas, prepara
das em Tucuman e no Para
guay, mrstura muuo càra e pre
jud.cul á sande.

.:�� 00880 4.�.or_.·e8,_)(J>�iI·-1 tença se cumpriria em poucos
Ooeu1:,e eID P:u·l.�_ para momentos.
J�!l1lnunciol!ll <li!'> I"eclatne@,

c O s C
.

mamíes
&tu �I!0� _,,_ II-,Ool'e1:,t,e" rua

sr , nmmmg.
LannaarUn. o. 6I. tando um sangue fno e1.tfaordl

uario, pediu uma folha de pane]
para escrever a ultima carta a

sua esposa. Em seguida, dise
ao alcaide da prrsão:

« =-Seobor , tenha êi bondade
de cumpnr com este meu ulti
mo t'r.lCiHgU.

Dizem que o alcaide sentia,
segundo declarou elle mesmo,
um IlÓ a apertar lhe a garganta,
e só põdo balbuorar algumas pa·
lavra" para expressar ao sr,

Cummmg o seu profundo pezar
pelo quo !2. succeder,

« -Não tenha CUidado, meu

caro amigo. Morro uanquillo e

levando um sentimento de gra·
tidão para o bom velho que me

tem aquI encerrado. ».
« Confessou-se a um padre e

poucas horas depois deixava os

seus companheiros de prisão,
para sofIrer o martyrlo que lhe
Linha cabido em sorte pelo seu

amor á patrra,
Ao sahir , vendo que alguns

dos seus companheiros chora
vam, voltou-se e disse-lhes:

c -Meus amigos: A liberda
de sempre se comprou com snn

gue, e o sacrlficlO d" mlOha vida
não é mal� do que um Lrlbuto
de palríotlsmo que eu pago com

a maior satisfação. Adeus. »
;

Chegado ao logar onde s'e ia
consummar o as�asslnalo, d. BI·
cardo Cummlng pediU om lenço
para vendar os olhos, fazendo
essa operação com as propnas
mãost e exclamou,

c -Viva o Chile! »

Poucos momentos depois,
descIa o seu cnrpo em om

alhaúde, que os am'glls dI] sr.

Cumming conduziram ,.té o ce

miterio. »

Brilhatnras de Balmac6da
Um passageiro do vapor Lbe

»t.o., recentemen te chegado de
Valp.uarso " Bueoos-Ayres.com
o eommaudanre, offic.ahdade e

trocas chrlenas que vão ernbar
car' no vapor Aqu'da, co'm
prado por Balmaceda á compa
nhia i tal.ana Lavarelln, CaD II: U

o seguinte a um redactor d'E�
Db(1J?,,7,O:

« A Situação de Valparaiso ê
verdadeiramente lameniavel,

Imperam ali com ial rigor os

tribunaes nnluares, e estes têm
um pessoal ião depravado, que
não ha palavras com que dese
nhar o estado de rrruabihdade
dos auunos e o fISCO em que
todo o mundo Vive, esperando
em silencio o momento da reac

ção.
O couhecido assassino Pio

Ferro é o fiscal do govemu pre
ponderante na sedução dos pro
cessos poliucos, e, como elle,
são quasl lodos os esbirros que
compõem a mashorca de Valpa-
ralso.

Os ael.os da vloleocia da par
te das autoridades não �êm 11-
miles.

Elles estendem-se mesmo ao

lar domestIco, onde nada eXls·

te ftlservado á espionagem e á

perseguição dos novos IDqUlsi.
dores. As senhoras são hostlli·
sadas Das ruas, na igreja e aLé
mesmo em suas casas, de onde
foram arrancadas as respeita
veis mationas Joanna. Ross de
Edwrds e S�lrah dei Campo, que
já devem ter partido para o Pe·
rú, desterradas pur tem(Jo ilH·
mitado.
A indlgnaç&.íJ produzida pejo Força policiai

assasslDato d. Ricardo Com
O capHão commandante da

forç�� policiai fo! ii otnri:iad,. a
mlUg é euürme.

exclu!f \) gU::l.i da Jenllvellcio José
Esse facto consternou .Á so- Domingos de Üllveil'iL

cied�de de Valparaiso e, sobre- _, _

lodo, (I commel'cio estrangeiro, 'r�sses! ("osses!
.

em que elle tl[jha uma posição f Urra UlllCO frasco_do Xarope deAngl-

I
co, Guaco e Alcatrao de Noruega cura

notavel. as mais rebeldes tosses. Pharmacia

S b
.

ri
. . Popular.

n (lIelIIJ() ao suppilclo do
_

açoute, p,ua que confessasse a I JUIZO FEDERAL
sua co.p.arliclpação na ernprez,al Por sentença datada de 12
de destrUir a esquadrilha de Bal.! fOI julgada extlllcla a acção exe
maceda, preferiu coutar com 10·1 cativa, iniciada contra Gustavo
telfeza a verdade antes, que! Rube reSidente em Blumenau
�êl'-se humilhado pelo verdugo. I para � pagamento do impost�

Poucas horas depois foi noti.; de industrla'e profissão, visto
ficado de que tinha Sido senten : haver ú execuladl) solVido de
clado á morte e de que essa s€n

.

blto accionadi).

ESTATlSTICA COmmERCIAl
A exportação dos dias ti e

I� do con ents, fOI a seglllllL:
Ola ti

Para () RIO de J .neiro -157
SC:lCCOS taproca , 00 valor de

473$300; 6 barricas ovos, no

�. de 120$000; 541 saccos íei

jãc.no valor ele 2:385$675; 228
seccos rnrlho.uo v. de 670$300;
17 hrdos toucinho, no valor de

388$800, 63 saccos polv.lh»,
no v rlor de 326$100; fOO S:\C

cos arroz, no valur de 600$.
Para PlHanaguá-60 sacc.is

assucar, no valor de 288$000.
Dia 12

Para o RIO de Jaueiro -27
caixas camarão, no valor de

356$000; 1 encapado peixe, no

valor de 9$000� 42 bvricas
ovos, no valor de 840$000; 57
fardos toucinho, no valor de

1:231$200; fOI saccos farrnha
de mmdror.a, no valor de

118$400; 101 saccos feijão,
no valor d� 445$640: 1 pacu
te papel para escnptorio , 5$;
10 saccos polvilho, no valor d·'

40$000, 6 rolos solla, no va

lor de t80$000; 1 {ardI perre, Piauby
no valor de 7$000 FOI c.esdo () Tnbu.ul da Re-

Para Santos-IOO barris ca- lação desse E,tado e nomeados

m�rão} no valor de i60$000; desembargal�ords o� magistrados
50 SICCÚS arroz, no valor de drs. Helvldlo Clementino de

300$000; 50 diLo�' polvilho, Aguiar, Ah'arn Mende.;, João
no vaiar de 175$000. Gabriel Polydoro Burlamaque e

p"ra Paran;Jgoá -6 saccos Augusto Catim da Silva Reis.
arroz, no valor de 36$000; 4 FOI nomeado procur:ldor ge·
dllOS polvilho, no valor de 16$; ralo jl1lz de direito de Amuan
23 ditos assucar, no valor de te, dr. Joaquim Ribeiro Gon-

138$000; 20 ditos café, uo çalves.
valor de 480�QOO: ,ExIlerimentai

Para MOlltevldeo -7000 ca- Os doentes de rheumatismo devem
b· b .. , . I d experimentar o Xarope Anti-Rheuma-C 0' ilIHOaS, co ,"a ar e tico da Pharmacia Popular
1:400$000.

.

Para Antuerpia-9 calUs �iosques
plantas 'Ivas, no vllíor de 45$. A camara municipal da capi-

P.ara New-York- 4 ditas tal federal acaba de contraetar,
plantas Vivas, no valor de 20$. por meio de concurrencia, a

continuaçãO dos kiosques :iIi
Ultima pahllvra existentes, durant., dez annos,

OXaropeAnti-RheumaticodaPhar- pela quantia de 70:000�.
macia popular é a ultima palavra. so- O numero de kiosques é de
bre o tratamento do Rheumatismo. cento e setenta, e, ao contraf'io

do que succede com o capital
Esopo, na côrte de Cresso, das companhias organisadas

deu estf! conselho a Sololl:-E' ultimamente, não póde ser ele
necessario ou não approximar vado.
da côrte dos principes, ou não Ca,!a um kiosque paga de
lhes dízer senão verdades agra� aluguel aJ arrematante de 3�
daveis. a 5� por dia, () que dá a média
- Enganaste, lhe tarnou Su- de 4� diarios,20:400� por mez,

lon, é necessario 011 viver 24.4:800., por anno ou 2,448
afastado dl)S principes, ou não contos nos dez annos, 1,748
lhes dizer senão verdades uleis. contos no lucro liquido, de

parte o movimento dos juros.
m' INCOUUSTAUL I

..... E' admirável o resultado que se oh-""eu)�oQ)petel)eia tem, usando aCollodina-o mais ener-
Na cura do rheumatismo, o Xarope gieo remédio contra os callos. PharAntLRheumatico da Pharmacia Popu- macia Popular.lar não teme competencia. o

CASANTO CIVIL

Admiravel!

o ap. DANTAa lU EtJMPA
Il.z um te1egrallllll'! transmit

tido PMIZ:
« O conselheir o Antonio Pra

do offereceu h·)(]lem um ban
quete ao cunselheiro SJUZi:l Dan·
tas, no salão da Un:ão Franco
L�tlno-Arnerican<l.

ASSISliram mUitas nOllbilida
des d:l plJlltlcl e "ClelIClas.

Fallaram ôS srs. Heredia,
Bealteu, Ptlza IJ Nery. que brin
daram o conselheiro Dantas.

Este re,pondeu, e JIsse que a

Eurupa póde ler plena conlhn
ça nús recur�os e no futuro do
Brazil, que ha de manter ocre
dilO nacloll:il, e que f.lzia esta
dechraçãli eru honra de todos
os braz'lelrus. J

Vencido o rheumatismo
Està vencido o rheumatismo com o

Xarope Anti�Rheumatico da Pharma
cia Popular. .

Ca.:n::l.bio
Rta, 13 de Agosto

Cambio banC::ll'io 80-
brt,"l Londres: lã 3(8

OBSEHVAÇORS METEOROLOGICA8
Feitas no escriptorio techni

co do decimo districto telegra
phico:

DIA 13 DE AGOSTO

Maximo 19,8. Minimo 16,5.

O espírito de partido falsifi- ,BRO�CHITE E ROUQ�IDAO .

ca o J·uizo e endurece o cora-I Es.ta verlficado,que o UlllCO remedl�o
� Angico com Tolu e GU!l.co. de Rauh-
çao. Taira.

'\.,'( 'P! H i�:rr"I"M 361do, ou o
.. ar.a confessar.-te qU? eu� �_""'.u �..,."l.a ,n •. :.JI
•

amava o Vinho. A minha VInda
tem outra causa. Vou dizer-t'a:
Sente-se.

Esta vam ao ar li v re, à somhra
de um rocbedo. Por cima d'elles
o céu estendia o seu miinto azul;
aos seus olbos desenrolava-se o

panora 'na de um campo fertil. AI)
longe, distinguia-se a Fazenda
das Rlposas. Apenas se ouviam
.os grites das sentmellas cbaman
do de tempos a tempos umas pe
las outras, e o ruido das danças

-Em que? enfraquecido pela distancia.
-No vinho! O vinho! aquillo -Bem sabes, começou Port-de

flue (1 bom Deus nos deu de melhor. Bouc, que te devo tres vezes a
om a pol vora e o sol, e�tá bem vida. Salvaste-me das garra� de
ntendido; pois sem Illles as vi- Bogig, rec�beste uma bala [lor
has e os cartuxos não produ· mim, e finalulflDte appareceste
iam. qua.ndo. prostrado por terra, só
Port de-Bouc riu-se da meta- me restava encommendar minha

hQra. alma a Deus. Não foi unicamente
- Mas, proseguiu el1e, não por sermos a�bos de Tolosa que

im procurar-te unIcamente pa- (procedeste assim?
a perguntar-te se eatâs apaixona .. ' - E' verdade

HONRA POR HONRA
POR

JORGE DUVAL

PR[MEllU. PARTE

A lliONTENEGRiNA
IX

A grande rapidez com que o Xarope
de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue
ga opera nas bronchites, constipações,
tosses, etc.

- A que milagre devo taol ii

dedicação?
- Não ha milagre algum ..
- A que sentimento cedes tu,

então?
- A um sentimento bem sia.

pies.
- Tenho curiosidade de O sa

ber.
- Vou satisfazei O. Quando

desembarquei em OaLtaro, quan
do soube qUI> ia biiter-me debaix.o
das SuaS ordens, senti uma gran
de alegria. P·)r que? Não sei Não
o conbecia. Ha presentimenlos ...
-Abl mUfmur 10 Pot-de·Bouc,

acreditas empresentimentos ?
- Acredito.
- Tambem eu já acreditE?i.
- E tflve que ;;Irrapender-se'
Cruelm:,:nte.
-- Por e.ausa. de alguma aven·

tura l
- Hei de contar t'a um dia. E'

uma. \listoria. que te deTo, como
aos outros,

No car t.inu d., escrivão Leo
nardo Junior .affixaram-se os edi
taes apregoando os casamentos
dos Cidadãos Ollverio Vleir<\ de
Souza com d. Rosa Fermina Va
lente e do Cidadão Ernesto Vle ..

i,ls de Amonm com d. Jul«. da
Costa Oliveira.

Guerra aos canos !
o maior exterminador dos callos é o

prellarado da pharmacia-Popular
Colodina.

As consequencias são as pe
dras de toque dos princípios.

COCHEIROS
Perante o Cidadão delegado

de pohcia , prestaram exame para
bolreiros de carrus de praça, os

cdadãos Domingos Fr ancisco Dias
e José Napoleão, qneforam pelos
re-pecuvcs examinadores appro
vades plenamente.

- Quando depois do meu

acci-,
- Já não tenho pai.

dente, prosr:guiu João Laurent. - Adlvinbo agora por qllo te
flli recolbido, (allei do senhor á amo.

mulher do meu hospede. Pelo mo- - Por que'
do porque ella me elogiava O seu - Jã não tenho filho.
caracter, por que (azia o elogio da Olharam um par, o outro.
sua coragem, o prazer, que eu ti- Depois calaram-se.
nba em servir debaixo das snas Durante alguns instantes os

Grdens. tornou·se ainda maior; seus pensamentos estiveram em

parecia-me que já o conbecia. Ha ontro logar.
pessoas que julgamos já ter vis· João Laurente tornou de nOTO
Lo, Onde' Em um out. o mundo a. palavra .

talvel. - Seu filho morreu'

-Â tua confissilo interessa-me.
- Não.

Eu, que não dou credito aOs pre Onde está.

sentimentos, eu, qlle os temo, por-
- Não sei.

que tenho razOes para os temer,
- R' um filho ingrato'

senti O mesmo phenonemo. De- - Não. O pai é qne (oi mau.

pois'
- O senhor !

_ Desde G) mOOlento em qne o
- Eu mesmo, Isto faz parte da

vi, em que o ouvi filHar, amn.o hisLoria, que hei de contar-te.
Senti como que um laço :ntimo Como perdeste tAU pai f
entre nós dOlls !

- Meu pai vive corno seu (i·
_ Tambem eo lho. Pelo menos. assi;u creio.
- E1.plhlue esse laço intimo. I - Teu pai tambem teria siod
- Oomo , maD ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO�Dal do Oommeroto

SEOÇÃO LIVRE

Collegio

Eleição Henrique Monteiro d'Abreu
.. Ouo Ebel

Consta Que para os Jogares i
Juse Bueno Villela.

de intendentes foram feitoscrllH is! ARMARINHO
de 50 convites, sem que eon-] Virg,liü J()"j Villl·;Ia
seguisern gcntA seria parn ins- ( Francisco Gl'isard
trumentos. Ninguém quer,.. i Ricardo Ebel.

Edillcante I OUTROS RAMOS DE �EGOCIO
r i Antonio Joaquim Bnnhoaa De or.lem do cidadão inspector

". I Antonio Francisco da Silva da alfandega se faz publico que
Nem mais�. ",rna I>a a., Areias no mez de Agosto próximo fu-

-Ór;

"li a
'. , JOãO Nicolào Demoro. turo, se procederá a cobrança, do

Oerttüeo que soffrsndo duma. Thesourar ia de Fazenda do Es imposto de industrias e profls
tosse nervosa, quI" todos os an�cs tado de Santa Catharma, em 3 de sUvs, relauve ao 2° semestre do
we apparecra ao entrar u. vsrao.

Agosto de 1891.-0 I' escríptu- COl'fe�le extH?lcio. Os collectados
ma nifestando-se sempre a noite e

rario, servindo de secretario da que nao satisflzereci seus debites
/lO deitar-me, sem me perm i tt ir

junta, João M. de B. Cidade. 'dentro do referido mez, incorre-
repousar um só instante, foram rào na multa de 10 %, a qual
improflcuos todos os medicameu- Eleição será el-v ada a 15 %, Se o paga-
tos d� que até então fizera uso, O cidadão tenente-coronel Antonio !!lentu não se realiaar até 20 de
no seu tulo de debel lar tão i fi pllr- Pereira da Silva Oliveiral presidente Março do tr.mestrea ddicional, na
tinente soffriment«. d? conselho d� íntendencia desta ca- Iórma do art. 30 do Regulamen-

Ih d
. A

. pital faz publico que, em Virtude do
.

Acouse a "

peros II isct 111 tos decr�to n. 94, de 27 de julho de lS91, L" de 22 de F verei ro de 1888,
pbarmac(')utlCos Srs . Banlinu terálogarno dia?O do mez de agosto I combinado com o artigo 9' do de O Curso primario comprehende tam
Horn & Oliveira, a experímenre r p .. futuro a eleição neste munlcipio ereto 10,145 oe.3 de Janeiro dê bem: Musica, Dezenho e Gymnastica.
O seu preparado-Xarope de An- p!lra membros da Intendencia muni- 1889,
R· T iú G • (P·'I ' 1 C·, cípal, supermtendente�JUl.zesdepaz!>." , '

, COrVOdOGnntn6 dl'strl'bnl'l'a-odn matorl'as
.. ------� ..

utcO,. O U e t,aco CI,Ola ,a para servirem no quatríenuio que de-I �Al!anr.1eg.l do Desterro, 27 de u u v u U

B
.

thuriaeusej-e-coru tal fellcl,h(j,� o
ve principiar no lo de janeiro de lS� .. Julho de 1891. -O 2° escripturu- F�usto Werner,: Frances, Iuglez, AI- om negocIofiz que, em menos d e 24 horas," As eleições serão feitas d';'lclouf�rm213-1 rio, encarregado do lançamento, le�fFr��;�::ie��aêu��tph��t��f� sei-tendo apenas tomado o colheres dade com os decretos ns. o ,e 'Olympi' dos A C Pinto

do meuc.oüado Xarope vi dosa p- junho, 64S e 663'bde 91ellS� ded ag200stdo, i,' .,'� '"..
. entiflco, physica, Chimica, Historia

i Jo-a M g i 1 '�'l i, "
,.�!

'

, S02, de 4 de outu ro e i1, � e i Th d E t d
Natural Geometria e Algebra.

I
'.l i a (a en:l;..!l:vell' e, [Ia

parecer aquelle lmpertlDente ln- dezembro, todos do anno proxlmo fino) esouro O s a O Sylvio f>e�lico: Curso.prima,rio. �or- �é je da f, egoezia do Gravatá
commodo, que até hoj,>,felizmen- do, co,? as alte�ações porém, que são I Em vlllude do üfficlo d(1 eX!ll. tpl!floe:�p�i!�m, RhetorlCa, Historia e

IIHD
IIltlO c,lm 102 braça� de ter:

t ão voltou estatuldas no Citado decreto de Z7 de
l9'Nn .

t
.

'd' 11 JulhodelS91. IjGovernad<lr ti'este ESL,d'I, ue N9TA-Os alumnos �o Cursopri- las de frente e 700 de fundoso frIO eressed _POIS
I'
aque .es

Adesign�çãod�ssecç�es e do nu-,t) de Ag .. SIO do correole ar10II
mario actualmentematrIculados neste

I f h
'

que 80 rerem e Igua InC-OumrD mero de eleitores easegmnte: _' Collegio não soffrerão augmento nas com pastos ellos, c aC:.1r(\ com

do, faço esta declaração, pai" es Na capital
manda o c,dadal) IOspeclur ln- contribuições. ,café,casa para negocIo P. para fa·
t f bl ' Pagamento menliJal-' I· Ó b Atou �erto que, como eu, oncou· la Secção erJOO azer pu ICO fJue, n eSla

mente a4liantodn
mi la, pai eS,raBc O para canul,

trarao completa cura no prepa No edificio da intendeneia munici- repar tlçã,), recebem·se propos etc" no porto de embarque.ra�o dos Srs. Raulino Horn & P8:1 votam todos os eleitores dosquar-; tas at� o ola 26 do C'lrrC[lle à MUITA ATTENOA-O E' um d.o� primeiros pontosOlIveira. teIrões de n. 1 e 4 até o n. de ordem-- - ,
.

Desterro, 10 de Janeiro de 200.
.. _

1 hora da tarde, para o forneCI·
., para negocIo.

i891 -Conego Joaquim Elo'V de
N d'fi' d2 thSecçaoS t I b I

mentu .de fardamento e c!dçado O abaIXO aSf._llgnado tem O annuQciante veude por ter•

. o e I CIO o eatro an a za e, ,

Mede&ros. vot:l.m todos os eleitores do 4° quartei- a� praç IS da f<lrça poliCiai. um bonito iortimento de! de re: Irar so.
'

.'rão a principiar do n. de ordem�201! The�ouro di) ESlado de Sanla bahús, cc,lcbões e tiellin: de II Quem pretender diriJa se, naaté o 8- quarteirão n. 400. I C b· 1 1 d j3& Secção I
aI arlUa, e Ag'Jsto I e differentes qualidades e fei'ILaguna, a� Cidadão Lu\z A. p_

Noedificiodo Lyceu de Artes e Of- 1891.-0 arcblvlsta addld'l, f .

t d'ffe tes:d(� Magalbae;; o'aql1.:llla fregue,ficios votam os eleitores do Soql!artei-! Ma.noal JorO'e do A7- lOS, sel'l,go e� e -I ren �

j!zla, ao rlroprl·O·, e n'esla C"lp'llal,rão desde o n. de ordem-401 ate ao 101, a
� "

t

quarteirão n. 600. I mel,da Coelho, obras mlUdas .que agrudalll ao cidadll) Rodolpbo C:\ldelra.
No edificio:: c��i!�so votam to-i'· � qualquel' fl'eg�ez e tudd Iq:le lem autoflsaçãu pMa elIe-

dos os eleitores do 11 quarteirão até o DECLARAQÓES IStO se vende mUlto barato clllar qU'ilql1er v(�nda.
n.16800.

5" Secção j' C O L L E G I O para acabar.

NO ARMAZEMre�Ov��i:t�d�: c�sm�i��l��e�e �:n16 .!' NOSSA SENHORA DA GLORIA de ���;e.l'ro, 31 de Julho
I

ie�����irão do n. SOl a 940-do IS
quar-! ...os SBNHORES PAES DAS ALUMNAS

'("aboleto n. 3 I
DO

Nas fregue/ias suburbanl\s do mU-l No dia 17 do corrente Gutlherme Chrtstiano Lopes GAMAnicipio cada uma constituirá uma sec-
.. '.

cão que funccionará no edificio

daes-Il(segunda reml) pl'll1Clplaru REMOCAO DO LIXO j
��:zy:.blicanaisédedarespectiva fre-

a funccional' ;,s aulas rlestc �. .

,Praça 16 de Novembro
C'd t t 'd d- Tendo parado o serVIço por motIVO encontl'a-se bUI)(l'jOI' ()og.,0nvI a-.se, por an .0, aOs CI a a�B" C ,1I1-'gi u de doença no pessoal d'esta empreza, t

eleitores comprehendldos na ress,ectl-I
� .

por isso aviso aos srs. assignantes oae, vinho do Por·to, licôrva circumscrlpçãoparano referi o dia. A ea�" em que:> fUll<.:ciunli que a dita empreza continua a func-
30 de agosto p. futuro, ás 10 horas dai l' cionar de l0 de agosto em diante, e Ma rie Bl'Ísard, OZeI tonlili
manhã, comparecerem nas secções a este co leglO ac:üla de pi"lS- para informações, dirijam-se ao ta- 'd b' .. '. ..quepertencerem,paradaremseusvo-. t I' noeiroDiaboaQuatro, na tanoariaá vel es, em afilE peque-tos. Etar por nmi� plD ura e lfll-

Cada eleitor votará em,duas cedulail, pez'" U'er,'.• l.
rua Tiradentes, cantoda rua da La].la, I nos, goiabada caRcãq, con-

U! • á quem está encarregado dos negoclOliIsendo uma para supermtendente e b
da empre�a, �urante a ausencia

d01sel'Vas
de

pe.Pino, l.Ilcapar-
THESOURARIA DE FAZEN''U ::����j��z���!ei!�. municipal e ou- DeRtel'fo, I? de Ag!)t4t0, dj3 seu proprletano.-AuGUSTO ESTBVÃO

. d' h!.IA
As cedulas terão no rotulo a decla- 1891.-JI1artaIgnez Vezga DBLulA. ras, sar In aR novaR, pe-

O cidadão inspector manda fa· raçãa precisa, isto ê-umapara supe- 'd 1;'.'
ANNUNOIOS

-

tits-p()}.s, ch.u.m,pignonR, vi-zer publico que, em vista rio art. rintendente � �embros do conselho-l e L'a. rza.529 § 1° da Cunsolidação das Lpis e outra para JUizes de paz. I
.,

----:- -------- nbo Ahcantl, dito Barbel'a,
das Alfandegas e Mesas. de ren, jm���:�a������� s��t;e�:a���� ser

li· li O COMMER.CIO CRIADA azeite refinado, mnr'tllfiella
das, escolheu para peritos que! O que se faz publico para conheci- O ,t, ..,. j , I I' em latas gl'lmde8 e [)e(llle-têm de servir nas questões a qu� mento dos cidadãos el�itores., ,.

S a Jal1.0 .\S�lgn,l( "1> t ec a-

se referem os me,mos artigo e § ,S.alado Con�elhoda mtendenclamu- (f'im ao publlc') que separdf,l[J] Precisa-se de uma que nAS, bacias, jar'rfls, UOP(/S,
.

'd d� . mClpaldacapital, em 31 de Julhde., I " " .. d' d 'b' h I V e en
. .

os seguIDtl3s CI a aos. lS�L-O presidente, ANTONIO PEBBI- arnlgave meúte .... S)Cle ,I e que sal a COSIn ar, a ar -

compotell'IlR,lIlanteiglleli'aR,
FAZENDAS BADA SILVA OLIVEIRA. girava sob a firma de Coostao g0mmar, p�ra urna fa.mília e uma infinidade de artig;os

Paulo Hoopcke IThesouro d;- ��sta do lllJO Bav ,S511, com caSa je cal que Regue para Orleans do de superior qualidade.
Martiniano Soares da OliveIra CONCERTO NA �STRADA DO MORRD!çado, re11;aodo.se I) SO�lli oos Sui. Continúa li HeI' rl\suavelWaldemiro Lésage í, DO SYRlU' j lucros Jose Bl'andu, pagll e sa,·

Trata-se no Hotel dJoão Fraocisc, Regis Junior I Em_ virtude de orde:n do Exm. i tlsfelto, e ficando o aCll vo e
o nos seus preços, tendo Rem-

Germanl)Goeldner, Cldadao vl';e-govt)rnador, em of-I passIvo da meÍlrna ca�a a cargo Globo. preem vista VENDER MUI·
InnocencwJosé da Co,·ta C,lm-lfiCIO �atado de honlHm, manda 0le responsabilidade dtl ieu Ulilsn TO E GANHAR POUCO.pina!. . Cldadao Insp:Jctor lI1termo fazer I d ,C, I B··' . CERVEJA SUPERIORLIQUIDOS E COMESTIVEIS I! publico que, nesta re.pdrtição. re-!

00<., ,urlsLant.no aVdS.,O. !

M I J
.

- . ,eebfl-se propostas ate o dia 10 de' Deslerlo, 12 de Ago,'lO de!Oegutandocom.a mar-
ano� oaqUlm Romao Junior r

.'.

... i 189i i I

t
'

!
'

NUDO da Gama Lnb, d'E a I Agosto proxlmo vllldouro aI ho-'! ..
- ./ana, Q,'l.,tz,na. co Pa

João Vlc.entl� da Silva.
ç

l'ra
da tarde, para os concertos lu'·,BavCLsao, Jose Bro,n-!Garrafa, sem o casco 1$000

FERRAGE dlspens�vels ua estrada do morro I do. : Dita, com o casco 1$100NS
í do Synu, conforme o orçamento' i Dl1z\a 11$500José Lino :... lvares Cabral i existente neste thesouro. organi- C A R TO R lO! c' d 4 d ., '. f. I.$onoCarlos Moellmann ! fado pelo director das Obra.; Pu- '

arl.3 e
.

tlZI3:S.. 'i':t l'

Cyrlllo Lopes de H 'Uo. 'blicas fóra do dlstricto da capl- O primeiro tabellião de notas e omcial PAGAMENTO Á VISTA
DROGAS E MEDIOAMI�NTOS ta.l

• do registro geral de hypothecas I E' b l b'
Raulino Julio Adolpho Horn l'he�wllro do Estado. 18 do Ju, FERNANDO GOMES CALDEIRA QK ANDRADE· actual

�H:\ IS1\lma, com () C;lm 10

Elysen Guilherme da Silva lho de 1891,-02° Escnpturarto.: tem seu cartorIO .

Urbano Romano de MeirHlles Miguel V. C. da Custa. A' RUA DA RKPUBLiCA N. 9 C 2 Rua. Traja.no 2

�,ttenç;l(�
Precisa-se de 13 indivíduos

para orgarH:"3r-sc uma chnp«.
Informações com (>:)

'I'res.

i
i-l:'

Tudo pela ver·dade

Barra do Aririú, 28 de Julhp
de 1890.-Cidadãos RaulinoHorn
& Oli\"'eira.-Eu abaixo assigna·
do attesto que uma minha tilha
dor nome Bazilice,de iO mezes de

idade, estando soffrendo de uma

tarrivel tosse, com t.ldos os Sylll'
ptomas de Coqueluche. foi radi
calmente curada com o Pe�toral
Catharinense, por vós prepllri1do,
acouselhado pelo cida.dão Munoe)
J(:né Lamim.

!\.utor'iso-vos a fazer desta (J

uso qua vos convier',abem (h hu
mauldade soffr dora,

De V. S, att. c,..·. e vnr,

Antor.io Firmino de Souza.
Reconhl3ço a firma, -�·Antonio

José Lamim.

EDITAES

ROUPAS FEITAS
Antonio Blum
Frederico Buchs
Felisb -rto Bon assis.

CALÇADO
Luiz Molt"ni
Hvur.quc d SI I v, Tavares
Gurln-rtne Buchs.

CHAP.lWS

Thesouro do Estado Alliança

Vende Re urna casa de

FACTURA DE UMA PONTB NO RIO CAPI
TARAS NA EX-COLONIA SANTA IZABEL

Em virtude de ordem do cidadão
vice-governador em offlcio datado
de hontem, manda o cidadão Inspe
ctor interino fazer publico que, n'esta
reparticão, recebe-se propostas até o
dia 19 do corrente mez, á 1 hora da
tarde, para a factura da ponte do rio
das Capivaras na ex-colónia Santa
Izabel, conforme o orçamento exis
tente n'este Thesouro, organisado pelo
director das Obras Publicas fóra do
districto da Capital.
Thesouro do Estado, 5 de Agosto de

1891.-0 �o escripturario, MIGUEL V.
DA. COSTA.

Precisa-se de uma cria -

INTERNATO E EXTERNATO
Neste estabelecimento de íntrueção,

regido pelas verdadeiras maxímas da
Pedagogia moderna, encontrarão os

senhores paes de família todos os ele
mentos necessarios para a educação
physica, intellectual e moral dos me

ninos.
Tendo este Collegio, unico em seu

genero neste 'Estado, passado por uma
reforma radical, resolveram os seus

directores transformal-o em Internato
e Externato.

Divisão do curso

da, para serviço rornesticlJ,
preferindo-so brnn ca. In

f(lI'maçõe:4 no o-cr íptorio
des+a fl)lba.

NEGOCIO
o curso instructivo divide-se em

PRIMARIO e SECUNDARIO, comprehen
dendoestetodas as materias exigidas negl)l:i, .. , ell) lllll b.un ponto
para a matricula em qualquer das Aca-
pemías da Republica e aquelle o ensi- ,lesta cidade; informações
no pelo methodo intuitivo scientiflco,

. no escri utorio desta folha.que consta, especialmente, do desen- t

volvimento gradual do raciocinio pe- � _

las LIQÕBS DE COUSAS. I

Oontribuições

f-t..l"an�ega

58000
88000

30'000
soseeo

Encadernação
MEOHANICA

DBSTBRRO

o pruprietarro da casa supra
declara qUI) ficam elevados na

razão de i5 '/. (I� preç03 da ta

bella deste estabelecimento.
Par.i evuar duvida passa-se o

presente.

BXTBRNATO
Curso primarío. . .

Curso secundario. .

INTERNATO
Internos. . . . .

Semi-internos . . .

O internato funccionará desde que
tenha numero sutâcíente de matricu
landos.

Compr;) so btlbigão na fabri.
ca de cal da Arataca.

Christovão Nunes Pires.

Cerveja Superior
Rua. Trajano

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jorna.l do OotnJ:ll61'dío

150:000�OOO
LOTERIA EXTRAb'H,DINAR1A.

DO

ESTADO DO RIO-GRANDE ilO SUL
Concedida em b-neficio da Sant a Cas., de Mise[[coi(iia de Porto-alegr.s (capital do mesmo (Es,·

tado) pelo art. �o ela lei D. 1754 de 31 dp Dezembro de 1888,

Extracção infa111vel da 4" série a 3 de Julho de 1891
Esta loter ra, U1vw. das melhores 8 incont,.>stavelm"llte a mais garantida de nosso paiz, ,l,::.tri,bui-

2,044 premies em 10,000 bilhetes, C'}IDO S8 poderá ver pelo plano impresso no veuso de respecsivo :9i
hete.

Com 5$000 recebe-se 1.6:.000$000
Com 3$000 recebe se 3�OOO$000

In.."tegraes

As extracções uma vez ma roadassão inadiaveis, e para provar-se que isto não é pomada, em
seguida publica-se algumas condições do contracto feito por -escriptora publica entre o Sr. Antonio
AZlilvedo e � administração da Santa Casa:

Condição segunda. -·-0 contractador obriga-se a pagar á Santa Casa de Misericordia uma mul
ta de 2:000$000, caso nno seja extrahi.la ii ioteria no dia annunciando, continuando a pagar a mesma

multa todas as vezes qlH.' adiar a extr acção,
Condição quarta.-O cnntractador obriga-se a pagar todos os premios24 horas depois da xe

racção do cada série.
Obriga-se mais a pagar outra multa de 2:000$000, caso falte ao pagamento de qualquer bil'he

te premiado que lhe Reja «preseatade no dia seguinte ao da extracção em diante.
Condição quinta.-As extracções serão effectuadas n'uma dassalas daquelle pio estabelsciman

to, por'meio de uma mach ina moderna e de systema mais aperfeiçoado' serão publicas e âscalísadas
pOI' membros uaquella instituição e outras autoridades.

Serão m nansfer.veis dos dia€ marcados nos bilhetes e primeiros ';\nnnncios que se fizer, -obri
gando-se o contre tador a paô;,r (além de 2;000$000 de multa, C'Jnfor.n') diz a condição 2·) o dobro
do preço estipulado ;�os bilhetes, por todos que forem apresentados a troco, se adiar a extracção.

Os pedidos, tanto para interior do estado como para o exterior. devem ser dírigtdos aos abaixo assi
gnados, para serem unmerllatamant., despachados.
As remessas d8 dez hi lhetes para cima são livres de despesas.
Bemetter-se-ha listas gratuitamente a quem pedir, e tslsgrammas dos principaes premias no dia da

extracção.
.

Ob@ervação:- As seguintes séries serão extrahidas infallivelroente com espaço de um mez

mais ou menos; desde já aceitam-se encommendas para as mesmas.
Os bilhetes acham-se á venda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

daixa do Correio n. 8-Endereço telegraphico -AN'rOVEDO
---

lilll:l:nrUiMil&!iiKiiiBlhJ I :f:2�.::lE::?,"p,
Cura todas as Molestias resultantes dos Vicies do sangue : ESC'J"olulas, .Be#ema, de ANGICO COMPOSTO, approvado

Psoriuse, Herpes, Lichen, In.petigo, Gôta e BlteU'tnatismo. pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
ROB BOYVEAU -LAFFECTEUR maravilhoso medicamento) pre�!l-'NI.do

. ,com a decantada gomma de angIco do
. AL. XO::OURETO DE POTASSXO Pará e alcatrão de Noruega. E' effi.eazCUl'a os aCCldentes syphll!tlco� antigos ou. rebeldes: Ulcel'us, Tumores, G6 , a toda as nfePIllidades do 'toEooostose, assIm como Ly"tplta,tlsmo, Escrofulas e Tuberculose. par se. pe!

Ia 1'1111., cau z. :E'BBJil.B,Pb".10Z, rue Il.tcbelleu.s "de BOYYE!U·I.UFECTElJI.'1III tMu 11'11.... agudas. ou �hsonlC&lJ., .aomo ·-IIf�O
-.----. .

, bronchltes,eathll.rros, de:tlux6s,-tosses:
I rebeldes, !1sthma. etc.

'i, I Este excellente medicamento prepa
J ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
I Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta cidade
PHARMACIA POPULAR.

III C'rl·lada, -E' IN:OONTEST AiVEL !
Precls:He de uma criada A EFFICACIA D0IE'XCELLENTE PREPARADO

pala serviços leves de casa de X A'RJn1pEL P E I TO R A'Lfamllia. ' f ; �l.iJ, JI::..
'

Informações nesta typogra- . DE

Ph�.-;- Angico, Guaco e ,Alcatrão de NoruegaFabrica de cal CONTRA AS ',A'FFECÇÕES PULMONARES
_, São i.nn,umeras as curas obtidas com o

NOS COQUEIROS 'uso 'de 'UM UN:IOOlfrasco deste poderoso medi-
30S000 o lDoio camdnto.

Antonio PanLl3leão do Lago tDl"onehitles

Junior'pal'titipa a seus fregoe- '�on.li!lflpaçõe\J
zes e amigos, que d'ora em a-osse8
diante vende cal de superior

Cat.hal'l'rOIl
CoquflIluebe,quahdade á 30$000 o moio; são prompta;Illellt-e -dé'belladas" usando ,o

quem precizar dlrija-�e a0 mes·

XAROPE PEITOR.AL-mo, ou á rua José Veiga D. 8�,
ou ao sr. FabIO rie FarIa, i'á
Praça t5 de Novembro.

I
I'
1

PRODIGIOSO MEDICAMENTO I!

VENCIDO O RHE,UMATISMO '!

I

1

São estaE aR exclamações de todos 08 que, 8offren
do do I'heurrmtism�), tem feito m!O do

XAROPE ANTI-RHEUMAIllCO
Com uma rapidez extl'aordinaria este medicamen-

to opera DO J'heumatismo ch,'onlco e agudo. Tem uma

acção purificadora e renovadora subre o sangue, expel
li'ado todas aR suas impurezas.

Com um uníco frasco do Xarope ant-t·rheumatíco, da
PHARlVlACIA POPULAR

muitas p�'RsoaR tem obtido curas pl'odigioRas.
Preço de cada frasco . 2$000

VENDE·SE UNICAMENTE

NA PHAR�IACIA POPULAR DE NICOLICH & C.

.

PRAÇA 15 DE 'NOVEMBRO N. õ
----�._-------_._-------------_ ..

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VINH.O AROUDdeQUINA
B DE TODOS os PRINCIPIOS NUTRITIVQS SOLUVEIS DA CARNE

�&BNE e 'lI1JJl'I&! São os dois unicos elementos que entram na composlcãod.este podCl:oro reparador das forças Vitaes, cL'este rortifteante por eIeellea
em ..ExcesSlVamente agradavel no palladar, é o mimigo figada da Anemia e das
])eb�lzàades nas Convalescencas das Bnrermiàades, das IXarrlleas e Atrecções doBstomaUJ e doS intestinos.

.

#
Quardll L' emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as

.orcas, �. t' lqlle.cer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
epiãennas ongllladas pelos calores, não ha bebida superior ao Vinbo de QuinaAroGilI.

Venda por grosso ,em Paris, na pharm' de J. FEBRÉ, 10'l, r .Richelieu, successor de AROl:JD
ENCONTRA-SE A vg_;o.A flAS PIUMelPABS PBARMJ.CU,S DO ESTRANGEIRO.

EXiGIR .• ,=,�:. AROUD

R�M��IIIII� ijn �llR�"
SEM DiFTA SEM ,MODIFICAÇÕES [J�, CO�TllME
Especiflcos preparados pelo pharrnaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA

Prata
I c 'n[>':1 "e I' pag:J-,." bem,
! toda F' qll'dlllll'r qll�nllthdp de
í prata ,'II, ,·b':H, que! em homo
I q lJ e- r ii ;'1' I >,. I ," I' •

t rrf;\l:�_:f' (It! :l'II,;jZPf}) tla Rt�.
I I'

I PI) o: iCI,� .... _��._�.

veihos

RIO DE J.A.:r.-;:rEIRO
Auctorisados por decreto imperial e departamento de

Hygiene de Republica Argentina
Laureados com medalhas de ouro de

i=classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da
Prata e Berlim

Salsa, Caroba e M'anacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as moles·tia s

ali. pelle, darttmoa, eczema, bOuDllls,.empigens, l'tpra,\escrophulas «rheúmatin
mos» sgudos ou chronicos e todas as affecções de 'origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados "Sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad a e sexos, pois não eoatém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, aio
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
Bem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberibina=-Reatabelece os dyspeptícoa, facil1ia!
as digestões, promove as defecações diffi.ceis ou irrgulares, combate a enxa

queca, flatulencia, prisões de ventre e eolicas nervosas.

Vinho de ananaz fenruginoso e quinado-Debella as ehloro-anemías, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro
picos e berí-beríeos, infiltrações do roate e pés, combate effi.cazmente a esero

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e 'mutamba=-Produz os mais beneflcos resul

I tacos na cura das 'moledtias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou chronícas, hemoptyses, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba -simplee, ferruginoso em vinho de eajú-Effi.cazes nu
inll�mmações do fígado-e baço, hepatite, «splenítes agudas ou ehtomcas», de-
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre queI' o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, Iim
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

•

A todos estes preparados e outros do mesmoeutor acompanhão bullas,
onde são indicados o medo de usar, dietas e attestacões de curas realisadal em
condições difflceís.

•

(P'HARMkOiA l�ICOLICH & Ca
,IDESTERRO

) ,1à�pr.egado -desde trtata ,�nos )!elos Medicos de todos os palzes, oonm _.
div...... ':DoeiD�a:'.l 40 Oora,fiP.o, _yelropSat.., aroaobltM ._.....
··oo,qll.l>.!c.\h,e ••j ....�ma... etc.', emãzn, em todas as perturbaÇões ela CútlaJaçIo.

ERGD14NAEGRlG,EASD,ERGOTINA
de .JBO.NJEAN

(Medalha d(OIlr.o d« 'ocied..d. d. Ph.. ,.m...i.. d. ,..,.i.,
A dillllOlttCio d'E""",t»m .Ro__ é um dos melhores hem08taUco-. Ali .,__
•__ tI'Erflótin.,:Je Bót\ie.n são emp�ada8 -para facilitai' ..........
el. parto,'. ra••r ,.arar &II Il.morrll...... , de qualquer natureza. !

Dflf}Osito Geral : �LAIftroNrE I a9, rua d'AboukirJ em Paris.
n.positGs,nas .pr.in.ciipaes Phal'maClaS de cgda ·oitade.

------.--- -----�----�....--------------------------------------

,
•

E' INCONTESTAVEL !

.DE

Angico, 'Guaco e Alcatrão de 'Noruega
�reparado unicamente na Pharmaaia. Pqpular

NICOLICH eX G,·
5 PRAÇA BARAO r'A LAG'l:J"NA 5

"

fiRI IH) [I]�I;]Hill)
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem.nada juntar-lhe, os corrimentos antigos c.t r:ecentes
Encontl'" se nas principaes "Pharm.acias do Universo, em Paris, em �as a
Iii", J. F1.i.RÉ, Pharmaetutioo. Rua Ricbtlieu, 102, Succe.lor de II, BaoU.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




